
Renovação completa do relvado através da 
destruição do relvado e da sementeira - vantagens 

e riscos

• AUTORES: S. Hejduk, M. Janicka, R. Schils, P. Newell-Price 

• DESCRIÇÃO: A pulverização da erva existente com um herbicida sistémico não seletivo (por exemplo, 
glifosato) ou o cultivo com charrua ou disco (em solos pouco profundos e pedregosos) e a preparação da 
sementeira são dois métodos para eliminar as espécies vegetais existentes e substituí-las por espécies 
vegetais selecionadas e desejadas, através de sementeira por perfuração ou por difusão

• JUSTICAÇÃO: A renovação completa do prado é utilizada quando o prado existente não satisfaz os 
objectivos actuais de gestão das terras (tem menos de 50% das espécies desejadas e/ou contém espécies 
indesejadas) e outros métodos de melhoramento (fertilização, pastoreio intenso, sementeira excessiva) não 
proporcionam os resultados desejados.

 O pasto atual tem frequentemente uma elevada proporção (normalmente mais de 20%) de espécies 
indesejáveis ou de ervas daninhas difíceis de controlar, por exemplo Deschampsia cespitosa, tufos de 
juncos, juncos, ervas daninhas rizomatosas dicotiledóneas, Taraxacum officinalis, Rumex obtusifolius, 
Cirsium arvensis e, em algumas regiões, também Carduus acanthoides, Tanacetum vulgare e, em prados 
húmidos em solos turfosos soltos, Filipendula ulmaria, Geum rivale, Polygonum bistorta.

 As espécies semeadas desejadas podem ser espécies produtivas (gramíneas e leguminosas cultivadas) 
ou espécies que apoiam a polinização, a biodiversidade ou o enraizamento mais profundo para resistir à 
seca e aumentar o sequestro de carbono, como a chicória ou o plátano.

 O sucesso da ressementeira de uma mistura de gramíneas e leguminosas pode proporcionar ao 
agricultor uma maior e melhor qualidade da forragem, um crescimento mais rápido do prado, uma 
maior eficiência na utilização dos fertilizantes e, como resultado final, custos mais baixos da forragem
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Fig.1: (a) O prado húmido degradado com uma percentagem elevada 
de Deschampsia cespitosa (mais de 30%), conhecida como erva-de-
passarinho (espécie de qualidade muito baixa), requer uma renovação 
completa do prado. Foto: Maria Janicka; (b) Invasão de Taraxacum 
officinalis (dente-de-leão) no início da primavera - pastagens pobres. 
Foto: Stanislav Hejduk; (c) Pastagem degradada devido ao forte 
desenvolvimento de Rumex obtusifolius (cato de folha larga). Esta 
espécie nitrófila reduz a produção das pastagens e diminui o valor 
alimentar do pasto. O cultivo provoca a fragmentação das raízes e 
facilita a reprodução vegetativa da erva daninha; (d) Um prado 
abandonado com uma elevada proporção de espécies com tufos e 
muitas lacunas (solo nu ou "colmo") no prado. Estão presentes 
arbustos e árvores isolados. É necessária uma renovação completa do 
prado para aumentar a produtividade. Fotos: Maria Janicka
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• MECANISMO DE AÇÃO: Nos prados intensivamente utilizados, a proporção de leguminosas e gramíneas 
cultivadas diminui geralmente com o tempo. Se a má qualidade do prado e o baixo rendimento forrageiro 
resultarem de uma má gestão dos nutrientes, do stress hídrico (seca), da compactação do solo, do baixo pH 
ou de qualquer outro problema de gestão, os factores limitantes do crescimento acima referidos devem ser 
tratados em primeiro lugar. Caso contrário, a ressementeira não terá o efeito desejado.

 Destruir a erva original por meio de lavoura, debulha, rotavação ou pulverização com herbicida 
(glifosato) permite que as espécies semeadas tenham o máximo de oportunidades para se 
estabelecerem. Em caso de forte infestação de ervas daninhas, recomenda-se a pulverização com 
herbicida não seletivo e a lavoura

 Quando as ervas daninhas problemáticas dominam, pode ser necessário pulverizar duas vezes; a 
primeira pulverização (no início do outono) destrói a vegetação existente, e a segunda (na primavera, 
antes da sementeira) - destrói a vegetação regenerada e as ervas daninhas anuais emergentes. Isto 
deverá aumentar a proporção de espécies semeadas - gramíneas e leguminosas de alta produtividade - 
que se estabelecem. Quando o objetivo principal é aumentar a biodiversidade, podem também ser 
semeadas espécies herbáceas autóctones da região e plantas hemiparasitas.

 Em combinação com a utilização de herbicidas, as culturas devem ser efectuadas sete a dez dias após a 
pulverização. Quando se utiliza a sementeira direta, é importante dar tempo suficiente entre a aplicação 
do herbicida e a sementeira das sementes. O revolvimento após a perfuração assegura um bom 
contacto das sementes com o solo.
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 A utilização de fertilizantes também deve ser considerada; o nutriente essencial para o estabelecimento 
de gramíneas e leguminosas é o fósforo, que estimula o crescimento das raízes. A renovação dos prados 
constitui uma boa oportunidade para incorporar estrume de curral no solo.

 A calagem é também importante para atingir o pH pretendido do solo e apoiar o crescimento das 
leguminosas, independentemente da forma como o PG é renovado, e também para neutralizar os ácidos 
orgânicos libertados pela decomposição da vegetação antiga

 Se a renovação da vegetação for bem sucedida, aumentará a produtividade, reduzirá a dependência de 
fertilizantes azotados manufacturados (mais leguminosas), aumentará a resistência à seca (mais 
leguminosas e ervas de enraizamento profundo), melhorará a qualidade da forragem (espécies de alta 
qualidade) e/ou melhorará a biodiversidade (misturas ricas em espécies).

Funded by the European Union. Views and opinions expressed are however 
those of the author(s) only and do not necessarily reflect those of the 
European Union or European Commission. Neither the European Union nor the 
European Commission can be held responsible for them.

Fig.2: (e) Destruição física do antigo prado (lavoura); f) Destruição química do prado por 
pulverização com herbicida não seletivo. Fotografias: Maria Janicka
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• POTENCIAL DA APLICAÇÃO DA OPÇÃO DE GESTÃO : A "destruição" da vegetação existente através do 
cultivo pode ser utilizada em qualquer região biogeográfica e em situações em que o cultivo não é limitado 
pela topografia. Alguns sítios podem não ser adequados, por exemplo, quando existem características 
arqueológicas visíveis, potenciais danos ao habitat das aves ou risco de erosão do solo (o cultivo só deve ser 
utilizado em terrenos planos a moderadamente inclinados)

 A destruição mecânica dos prados deve ser evitada nos solos turfosos (a camada superior seca 
fortemente e a sementeira falha frequentemente). Nos habitats mais secos, a destruição química do 
prado existente é mais eficaz do que a destruição mecânica

 Os herbicidas só podem ser utilizados em explorações convencionais (não biológicas) e devem ser 
utilizados prioritariamente em locais onde a cultura mecânica é difícil ou impossível. Esta opção é 
recomendada quando o pasto existente contém menos de 50% das espécies desejadas

 A eficiência da renovação depende da disponibilidade de água para os rebentos, pelo que o momento 
da sementeira é muito importante, especialmente em habitats mais secos. Na Europa Central, as 
condições de humidade do solo são geralmente melhores no início da primavera e no final do 
verão/início do outono
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Fig.3: (g) Infestação de ervas daninhas 
após a destruição original do solo por 
cultivo; (h) Infestação de ervas 
daninhas muito menor após a 
destruição do solo por pulverização de 
herbicida não seletivo. Fotos: Maria 
Janicka; (i) Erosão hídrica do solo em 
prados recém-estabelecidos, após 
renovação numa encosta; (j) Aveia 
como cultura de apoio para o 
estabelecimento do PG após 
renovação do PG. Fotos: Stanislav 
Hejduk

4



A renovação completa é um método dispendioso (mão de obra, 
gasóleo, maquinaria, sementes). Após a lavoura, o solo pode 
secar rapidamente e a infestação de ervas daninhas pode 
ocorrer através da rápida germinação do banco de sementes 
do solo (por exemplo, Rumex obtusifolius). A lavoura pode 
também libertar quantidades significativas de dióxido de 
carbono (1 a 10 toneladas de perda de carbono orgânico por 
hectare e por ano através da oxidação) e de óxido nitroso 
(devido à mineralização e à nitrificação) do solo e pode levar a 
uma lixiviação indesejável de nutrientes (especialmente 
nitratos: 30 - 100 kg N-NO3- por ha no inverno após a lavoura 
do fim do verão/outono). A concentração de nitratos lixiviados 
nas águas subterrâneas dos prados renovados (até 60 mg N-
NO3/l) pode exceder significativamente a norma para a água 
potável (11 mg N-NO3/l). A produção de forragem é 
substancialmente reduzida no ano de renovação. Embora os 
prados permanentes possam proporcionar uma excelente 
proteção contra a erosão do solo, tal não acontece durante 
várias semanas após a renovação completa do prado.

A renovação completa do pasto é considerada o método mais 
eficaz de melhoramento do pasto. Em comparação com 
outros métodos, obtêm-se mais rapidamente elevados 
rendimentos de forragem com elevado valor alimentar. 
Quando o tratamento herbicida é seguido de sementeira 
direta, a biomassa morta do prado original actua como uma 
cobertura morta, protegendo a superfície do solo da chuva 
erosiva e conservando a humidade do solo. Em comparação 
com a sementeira direta, as espécies semeadas têm um 
melhor acesso à luz e à água, devido à ausência de 
concorrência do prado original. A lavoura permite eliminar a 
compactação da camada superficial do solo e aplicar cal e 
adubos orgânicos e incorporá-los na camada superficial do 
solo.

Atualmente, 5 a 8 espécies (variedades) de gramíneas e leguminosas, adaptadas a pastagens e prados, são mais 
frequentemente utilizadas para a renovação de prados permanentes.

Desvantagens/riscos

Considerações práticas para a região biogeográfica continental

Renovação completa do relvado através da destruição do 
relvado e da sementeira - vantagens e riscos

Funded by the European Union. Views and opinions expressed are however 
those of the author(s) only and do not necessarily reflect those of the 
European Union or European Commission. Neither the European Union nor the 
European Commission can be held responsible for them.

Exemplos de espécies adequadas de pastagens e prados:

Pastagens Prados
Periodicamente molhado
Trevo negro, trevo vermelho (Agrostis gigantea), trevo de Alsike 
(Trifolium hybridum)

Húmido, periodicamente inundado
Rabo-de-raposa dos prados (Alopecurus pratensis), canário-da-
terra (Phalaris arundinacea), festuca alta (Festuca arundinacea), 
Erva-preta (Agrostis gigantea), erva-das-pastagens (Poa palustris), 
Trevo de Alsike (Trifolium hybridum)

Moderadamente húmido
Festuca dos prados (Festuca pratensis), Timóteo (Phleum 
pratense), 
Festulolium - tipo de pastagem, 
Azevém perene (Lolium perenne), erva-dos-prados (Poa 
pratensis), trevo branco (Trifolium repens)

Moderadamente húmido
Festuca dos prados (Festuca pratensis), Timóteo (Phleum 
pratense), 
Festulolium - tipo prado, 
Poa pratensis (Poa pratensis), Trevo vermelho (Trifolium pratense)

Periodicamente seco
Pés de galo (Dactylis glomerata), 
Festuca vermelha (Festuca rubra), 
Festuca alta (Festuca arundinacea) - tipo de pastagem
Erva-moura (Medicago lupulina), 
Pés-de-pássaro (Lotus corniculatus)
Cichory (Cichorium intybus)
Plátano (Plantago lanceolata)

Periodicamente seco
Pés de galo (Dactylis glomerata), 
Festuca alta (Festuca arundinacea), 
Aveia alta (Arrhenatherum elatius), Bromus inermis, Festuca 
vermelha (Festuca rubra), 
Aveia-amarela (Trisetum flavescens)
Tremocilha (Lotus corniculatus)

Vantagens
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• APOIO: A renovação das pastagens não é apoiada em nenhum país europeu. Esta opção pode ser 
implementada sem apoio financeiro, uma vez que o aumento da produção de forragem e da sua qualidade 
deverá cobrir os custos de renovação.

• EXEMPLO DE BOAS PRÁTICAS: Pense duas vezes antes de lavrar o pasto existente. Lembre-se que este é 
um método de 'último recurso', por isso, utilize-o apenas quando outros métodos de renovação (pastoreio 
intenso, fertilização, sementeira) não proporcionarem os resultados desejados.

 Os melhores efeitos de renovação são alcançados quando a composição botânica do antigo prado é 
constituída por espécies pouco produtivas que cobrem completamente a superfície do solo (festuca 
vermelha, Agrostis stolonifera) e não permitem o estabelecimento bem sucedido de gramíneas e 
leguminosas valiosas. Neste caso, a renovação completa do prado através da destruição do prado e da 
ressementeira pode aumentar significativamente a produtividade dos prados. Devido ao lento 
crescimento e desenvolvimento inicial das leguminosas (e à infestação de ervas daninhas), as misturas 
de gramíneas e leguminosas são por vezes, especialmente em zonas onduladas, semeadas com uma 
cultura de transição, como a cevada (cultivada para silagem) ou a aveia (para silagem))

 Por exemplo, os rendimentos médios (durante 5 anos após a renovação) de matéria seca do feno (MS) 
obtidos nas explorações dos Cárpatos Brancos (Chéquia) e na Áustria foram cerca de duas a quatro vezes 
superiores (6,2-7,1 t MS/ha) em comparação com os rendimentos do prado original (1,5-3,1 t MS/ha). 
No centro da Polónia, a diferença foi menor, mas também grande, com os prados ressemeados (5,6-6,8 
t/ha) a renderem mais de duas vezes o prado original (2,5-3,2 t/ha). Isto permitiu 3 cortes ou 2 cortes e 
pastoreio, ao passo que, antes da renovação, apenas um corte era efectuado por ano. Uma das razões 
para estes elevados aumentos de rendimento é o nível geralmente baixo de fertilização com PG na 
Europa Central. As misturas de sementes com um teor de leguminosas de 15-30% e a mineralização da 
matéria orgânica após a mobilização do solo fornecem azoto e outros nutrientes à nova pastagem
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 No entanto, o efeito da renovação do prado na melhoria da qualidade da forragem pode ser ainda maior 
do que no aumento do rendimentoNo entanto, o efeito da renovação do prado na melhoria da 
qualidade da forragem pode ser ainda maior do que no aumento do rendimento

 Na Europa Ocidental, onde alguns agricultores utilizam taxas de aplicação de fertilizantes mais elevadas 
nas suas PG, a renovação dos prados pode não ser tão rentável devido a uma proporção geralmente 
mais elevada de espécies produtivas
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Fig.4: Povoamentos jovens de trevo-das-gramíneas, que se desenvolvem após a destruição da vegetação 
original: (k) por lavoura. Foto: Stanislav Hejduk; (l) por pulverização com herbicida não seletivo e perfuração 
direta. Foto: Maria Janicka
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